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O objetivo deste estudo foi delinear o perfil de independência para a realização de atividades básicas de vida diária (AVD) de idosos cadastrados em uma unidade de Estratégia de Saúde da Família. Pesquisa realizada em duas etapas, sendo essa a primeira. Estudo quantitativo, descritivo, realizado no Rio Grande do Sul, Brasil, tendo como sujeitos 109 idosos. A coleta de dados ocorreu por meio de aplicação do Índice de Katz, nos domicílios dos idosos. Utilizou-se o SPSS V.13.0 no processo de análise dos dados. O projeto de pesquisa teve parecer favorável de um comitê de ética local.  Destacaram-se: faixa etária entre 60-69 anos 47(43%), sexo feminino 76(69,7%), casados 46(42,2%), ensino fundamental incompleto 75(78,8%), católicos 63(57,8%); aposentados 61(56%). Nas atividades básicas de vida diária verificou-se a independência dos idosos, com uma média 66(60,5%); dependência parcial 22(20,1%) e dependência total 21(19,2%). Percebeu-se que as mulheres idosas mostram-se mais independentes que os homens. A atividade básica de vida diária transferência mostrou um alto grau de independência 106(95,5%); a atividade continência indicou dependência parcial 15(13,5%). Serão realizadas ações de educação em saúde aos idosos investigados, tendo como foco o estímulo à independência e manutenção da funcionalidade; depois, será reaplicado o Índice de Katz. Espera-se que o enfermeiro perceba a relevância da avaliação funcional como parte fundamental do cuidado aos idosos.
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